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O Congresso não vai ficar de bra-
ços cruzados durante as negocia-
ções do Governo com o Fundo Mo-
netário Internacional e os bancos 
credores. Ele agirá basicamente 
para influir na negociação com o 
Fundo e contestar os acordos inter-
nacionais realizados com os ban-
cos. O ministro da Fazendo, Fran-
cisco Dorrielles, irá, na primeira 
quinzena de agosto, expor o teor `de 
todas as negociações externas na 
Comissão de Relações Externas da 
Câmara dos Deputados. 

A convocação foi feita pelo depu-
tado Osvaldo Lima Filho ( PMDB-
PE ) e o presidente da Comissão de 
Relações Exteriores da Câmara, 
deputado Francisco Benjamirn 
(PFL-BA). reuniu-se na última sé-
mana com Dornelles para marcar 
a data, o que não foi feito. Poréni. 
ficou acertada a presença do mi-
nistro. 

Na Fazenda, os assessores de 
Dornelies consideram que a pré-
sença do ministro na Câmara, pa-
ra fazer relato completo das negO-
ciações implementadas pelo Go-
verno Figueiredo, levantará polé-
micas e criará resistências pra 
visíveis à implementação de novos 
acordos dentro de bases semelharf-
tes às registradas até agora. 

O desejo dos parlamentares p 
anular os antigos acordos. Para o 
deputado Osvaldo Lima Filho, Ofs 
acordos tanto com o FMI como 
com os bancos violam o artigo 4i, 
inciso I, da Constituição. As novas 
exigências que o Governo pretende 
fazer aos credores, como a recusa 
ao monitoramento do FMI sobre h 
economia até o ano 2.000 e o que4- 
tionamento do tribunal de Novh 
Iorque como sede para discussão  
de possíveis impasses na negocia-
ção, correspondem, segundo asses-
sor ministerial, a atitudes prévia 
para evitar resistências do Con-
gresso às negociações. k  

OUTRAS DIFICULDADES 

Duas outras dificuldades espe- 
ram o ministro da Fazenda no Cori- 
grasso, no segundo semestre. A 
primeira refere-se à discussão da 
reforma tributária e a segunda ab 
aumento dos salários dos vereado- 
res. Ambas lançam sérios riscos 
sobre o controle do déficit público. 

O receio da Fazenda, em relação 
à reforma tributária, é quanto à 
possibilidade de aprovação da prq-
posta do deputado Airton Sando-
val, que aumentará substancial-
mente os recursos destinados aos 
Estados e Municípios. Segundo 
Fazenda, aprovada a proposta, se-
rá necessário transferir Cr$ 30 trt 
lhões aos Estados e Municípios. 
Mas a Secretaria de Planei amentp 
prevê transferência de Cr$ 18 tri-
lhões. A Seplan trabalha numa prdl-
posta de emergência que preve 
transferências de aproximada,- 
mente Cr$ 5 trilhões, compatíveiS 
com as possibilidades de caixa dg 
Tesouro. Entretanto, como o ano é 
eleitoral, é imprevisível o desdd-
bramento do assunto a nível parla-
mentar, mesmo porque os gover 
nadares, para apoiar o endureci,- 
mento nas negociações com o FMI;, 
estão exigindo em contrapartida 
uma reforma tributária. 

Outra dificuldade adiconal para 
o Governo é que nas contas qué 
apresentará ao FMI esta semana 
prevê-se a manutenção de um flui 
xo de caixa em torno de Cr$ 13 tri,,  lhões, considerado altíssimo, jus; 
tamente porque cogita-se de segui- 
rar algumas transferências de re;- 
cursos aos Estados e Municípios. o 
assunto deverá esquentar no Con, 
grassa. 


